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    APÊNDICE A ESTRUTURA DOS EXPERIMENTOS PROPOSTOS


    TÍTULO:


    Evidencia rapidamente o assunto abordado.


    OBJETIVO(S)


    Indica o que se pretende atingir com a realização do experimento proposto.


    MATERIAL UTILIZADO:


    Informa os materiais e/ou equipamentos necessários para realização do experimento. Alguns materiais sempre podem ser substituídos por outros similares ou equivalentes.


    MONTAGEM E PROCEDIMENTO:


    Orienta na montagem e na realização do experimento.


    ANÁLISE E EXPLICAÇÃO


    Explica em detalhes os resultados do experimento, dando uma boa base conceitual e matemática.
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            e <https://www.youtube.com/watch?v=N1X2tQJINPo> movimento

          

          	
            Raricilene e Gabriel

          
        

      
    

  


  
    APÊNDICE C BANNER TERMÔMETRO CASEIRO
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     APÊNDICE D BANNER PROPAGAÇÃO DE CALOR
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    APÊNDICE E QUESTIONÁRIO APLICADO NO PRODUTO EDUCACIONAL


     QUESTIONÁRIO INICIAL E FINAL


    Prezado Aluno,


    Solicitamos a sua contribuição para o preenchimento deste questionário.


    O objetivo dessa pesquisa é realizar um diagnóstico sobre a percepção do Ensino de Física na EJA e que ações poderemos desenvolver para ampliar sua compreensão e mudar paradigma quanto a disciplina.


     Não há respostas “corretas”. O importante é que sua resposta reflita sua franca opinião em cada questão.


    Dados pessoais:


    Nome:


    Série: Idade:


    Sexo: ( )M ( )F


    Possui filhos? ( ) sim ( ) não


    Se sim, quantos e qual(is) a(s) idade(s)?


    Você ficou algum tempo sem estudar? ( ) sim ( ) não Se sim, quanto tempo?


    Gostaríamos de saber sua opinião.


    1. Solicitamos que responda as questões abaixo, marcando com um X na sua opinião


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Aferições sobre Física

          

          	
            Sim

          

          	
            Mais ou menos

          

          	
            Não

          

          	
            Não sei

          
        


        
          	
            a) Eu gosto de Física

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        


        
          	
            b) Eu gosto das aulas de Física

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        


        
          	
            c) Eu me interesso por experiências de Física

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        


        
          	
            d) Eu gostaria de participar de um grupo para construir experiências de Física.

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        


        
          	
            e) Eu me interesso por informações que aborda a Física

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        


        
          	
            f) Eu gosto de todas as disciplinas (matérias) da escola.

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        


        
          	
            g) Eu odeio todas as disciplinas (matérias) da escola.

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        


        
          	
            h) Terminando o Ensino Médio, eu quero fazer um curso técnico. Qual curso?

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        


        
          	
            i) Terminando o Ensino Médio, eu quero fazer um curso superior. Qual curso?

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        

      
    


    2)Em sua opinião, os conteúdos estudados em Física serão úteis na sua futura profissão? Se sua resposta for “sim”, quais os conteúdos que no seu entendimento, lhes serão úteis na vida profissional de sua escolha?


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Sim

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        

      
    


    3)Que importância você dá para os conteúdos estudados em Física, numa escala de 1(Pouco importante) a 5(Muito Importante)?


    
      
        

        

        

        

        
      

      
        
          	
            Pouco muito

          
        


        
          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	

          	

          	

          	

          	
        

      
    


    4)Você saberia associar alguns equipamentos que utilizam os conteúdos estudados em Física em seu funcionamento ou fenômenos naturais explicados por conceitos de Física, mesmo que não saiba explicá-los? Se for “sim”, cite alguns exemplos?


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Sim

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        

      
    


    5)Os conteúdos estudados em Física lhe ajudam a entender melhor os fenômenos do cotidiano? Se for “sim”, cite alguns exemplos?


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Sim

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        

      
    


    6)Você já utilizou os conteúdos estudados em Física para resolver pequenos problemas do cotidiano? Se for “sim”, cite alguns exemplos?


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Sim

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        

      
    


    7)Você gosta das aulas teóricas de Física? Por quê?


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Sim

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        

      
    


    8)Você costuma entender os conceitos dessa disciplina nas aulas teóricas?


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Sim

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        

      
    


    9)Na sua concepção, alguma coisa poderia ser feita para melhorar as aulas de Física? Se for “sim”, cite alguns exemplos?


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Sim

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            ( )

          

          	
            ( )

          
        

      
    


    10) Dentre os itens citados abaixo, que importância atribui, numa escala de 1(Pouco importante) a 5(Muito importante)?


    
      
        

        

        

        

        

        

        
      

      
        
          	

          	
            Itens para avaliar

          

          	
            Pouco muito

          
        


        
          	
            1

          

          	
            2

          

          	
            3

          

          	
            4

          

          	
            5

          
        


        
          	
            Para uma melhor aprendizagem

          

          	
            Uso de experimentos

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Uso de computador

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Trabalho em grupo

          

          	

          	

          	

          	

          	
        


        
          	
            Outras mídias

          

          	

          	

          	

          	

          	
        

      
    

  


  
    APÊNDICE J PROPAGAÇÃO DE CALOR POR CONDUÇÃO


    ESTRUTURA DO EXPERIMENTO


    TÍTULO: Propagação de calor por Condução


    OBJETIVO(S):


    - Mostrar como ocorre a transmissão de calor por condução


    MATERIAL UTILIZADO:


    1 haste metálica fina (fio Grosso), 1 vela, 1 suporte


    MONTAGEM E PROCEDIMENTO:


    Preencha a haste no suporte, de modo que ela fique disposta horizontalmente.


    Pingue algumas gotas de vela sobre a haste, com espaçamentos aproximadamente iguais entre elas. Espere alguns segundos para que parafina da vela pingada endureça e acenda a vela numa extremidade da haste, como representado pelo esquema. Após alguns segundos perceba que a parafina começa a derreter, iniciando na região mais próxima onde está a chama da vela.


    
      [image: ]
    


    Figura 1: Esquema


    ANÁLISE E EXPLICAÇÃO


    A condução de calor é feita pela agitação dos átomos e transferida sucessivamente de um átomo para outro, sem que esses sofram translação ao longo do corpo (deslocamento de massa). Esse é o tipo de transmissão de calor predominante nos sólidos.


    
      [image: ]
    


    Figura 2 – Propagação do calor em três momentos (a) no começo com 4 pregos (b) havia somente três pregos e (c) falta desprender da barra um prego.


    Ao ser aquecida ocorre um aumento de temperatura na extremidade da barra metálica e os átomos passam a vibrar com maior intensidade nessa região. Essa agitação acaba sendo transmitida para outros átomos de outras regiões, fazendo com que o calor se propague pelo material. É isso o que ocorreu no experimento realizado: conforme o calor foi se propagando pela haste, os pingos de parafina nela dispostos foram derretendo. Dependendo da constituição atômica de uma substância, a agitação térmica poderá ser transmitida de um átomo para outro com maior ou menor facilidade, fazendo com que tal substância seja boa ou má condutora de calor. Alguns materiais, como os metais, conduzem rapidamente o calor, e são denominados condutores térmicos. Outros, como o vidro e a madeira, são maus condutores de calor e são considerados isolantes térmicos.


    Numa barra metálica, por exemplo, a velocidade de transmissão de calor por ela é obtida através do fluxo de calor ([image: ]), o qual é definido como:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            
              [image: ]
            

          

          	
            [1]

          
        

      
    


    onde [image: ] é a quantidade de calor transferida e [image: ] é o intervalo de tempo. O físico e matemático Jean-Baptiste Fourier constatou que:


    
      
        

        
      

      
        
          	
            
              [image: ]
            

          

          	
            [2]

          
        

      
    


    onde L é o comprimento da barra, A sua área de seção transversal, T e T0 as temperaturas nas suas extremidades (sendo T> T0) e k o coeficiente de condutividade térmica do material.


    Quanto maior o valor da condutividade térmica K do material, melhor condutor ele será. Por exemplo, o valor de K da prata, um dos melhores condutores de calor, é 0.097 Kcal/sm0C, enquanto o ar, mau condutor de calor, vale 5,7x10-6kcal/sm°C.


    Se no experimento proposto, a haste metálica fosse substituída por uma haste de madeira, não iria ocorrer o derretimento sucessivo dos pingos de parafina. Como a madeira é um material mau condutor de calor, a chama da vela posta numa de suas extremidades iria provocar um aquecimento localizado, queimando-a, mas o calor pouco se propaga pelo material.


    Referências:


    PERUZZO, J. Curso de física básica, 2: fluídos, oscilações e ondas, calor.- 5.ed. — São Paulo: Blucher, 2014


    GASPAR, A. Laboratório caseiro: motor de imã móvel. Caderno Catarinense no Ensino de Física, Florianópolis, v.8, n.2: p. 161-167, ag.1991

  


  
    APÊNDICE L DECLARAÇÃO DE ACEITAÇÃO DO ESTAGIÁRIO


    
      [image: ]
    

  


  
    APÊNDICE M REGISTRO DE ATIVIDADES DO ESTÁGIO
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    APÊNDICE N SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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    APÊNDICE O AUTORIZAÇÃO PARA PARTICIPAR DA PESQUISA
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    APÊNDICE p TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO


    Título da Pesquisa: Sugestões de atividades experimentais de baixo custo no ensino de Física para educação de jovens e adultos – EJA.


     Objetivo do estudo: o objetivo desta pesquisa é investigar elementos facilitadores no processo de ensino e aprendizagem no ensino de Física visando alcançar uma aprendizagem significativa, usando experimentos desenvolvidos com material de baixo custo na educação de jovens e adultos – EJA. Projeto aplicado na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Getúlio Vargas na cidade de Porto Velho RO


     Alternativa para participação no estudo: o responsável pelo discente tem o direito de não o deixar participar desse estudo. Estamos coletando informações para a pesquisa. Sugestões de atividades experimentais de baixo custo no ensino de Física para educação de jovens e adultos – EJA, independente de esta pesquisa ser autorizada pela Secretaria Estadual de Educação (SEDUC), se o responsável pelo discente não quiser que ele participe do estudo, isto não irá interferir na vida acadêmica do discente dentro da instituição de ensino.


     Procedimento do estudo: se o responsável pelo discente decidir deixá-lo integrar este projeto, o discente participará de aulas com atividades de grupo, desenvolvimento de experimentos sobre os conteúdos abordado, participação nos projetos da escola AMAC e participarão EFRO no campus da Universidade Federal de Rondônia. Os questionários serão utilizados para a análise dos dados referentes ao objeto de estudo (conceitos básicos de Mecânica, Termodinâmica e Eletromagnetismo, não sendo utilizados nome ou qualquer dado de identificação dos alunos entrevistados. Após a finalização da pesquisa será confeccionada uma dissertação de mestrado, cuja cópia será entregue e apresentada na instituição responsável pelo curso de mestrado.


    Riscos: a pesquisa envolve sujeitos sociais e a descrição de suas opiniões e percepções, logo envolve riscos na comunicação de informações. Logo, os pesquisadores se comprometem, no presente termo, a não utilizarem o nome ou dados de identificação dos discentes entrevistados. Se o aluno (a) entrevistado achar que determinadas perguntas incomodam, porque as informações que coletamos são sobre suas experiências pessoais, podem escolher não responder, ou seja, o aluno entrevistado pode deixar de responder quaisquer perguntas que o façam sentir incomodado.


    Benefícios: a entrevista do discente ajudará a dissertação de mestrado referente a pesquisa e a produção de conhecimentos que deem maior visibilidade a respeito da eficiência e a influência do uso de experimentos como estratégia no âmbito escolar. Entretanto, fazendo parte deste estudo o aluno (a) fornecerá mais informações sobre a eficácia dessa ferramenta pedagógica, assim como também a relevância desses escritos para a própria instituição em questão.


    Confiabilidade: como foi dito acima, o nome do discente não aparecerá em nenhum questionário a ser preenchido por nós. Nenhuma publicação partindo destes questionários revelará os nomes de quaisquer participantes da pesquisa. Sem o consentimento escrito do responsável pelo discente, os pesquisadores não divulgarão nenhum dado de pesquisa no qual o discente seja identificado.


    Dúvidas e reclamações: esta pesquisa possui vínculo com a Universidade Federal de Rondônia – UNIR – através do Programa de Pós-Graduação Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física e do Departamento de Física, sendo o docente Romeu Botelho dos Santos o pesquisador principal. Os investigadores estão disponíveis para responder a qualquer dúvida que você tenha. Caso seja necessário, contacte o docente coordenador Dr. Judes Gonçalves dos Santos e pesquisadores do projeto no telefone 69 9 9961-6752 ou e-mail: romeu.santos@ifro.edu.br, ou o Comitê Ética em Pesquisa, CEP-UNIR no 2182 2111 ou e-mail: etica@unir.br. Você terá uma cópia deste consentimento para guardar com você.


    Eu, ____________________________________, (responsável pelo aluno) autorizo meu filho (a), _______________________________da turma ____________ ( ) Ensino Médio ( ) Ensino Fundamental, a participar deste estudo.


    Assinatura (responsável)


    Data:___/___/_____.


    Discuti a proposta da pesquisa com o responsável deste (a) participante e, em minha opinião, ele (a) compreendeu suas alternativas (incluindo não participar da pesquisa, se assim o desejar) e deu seu livre consentimento em participar deste estudo.


    Nome; _____________________________________________


    Assinatura (pesquisador)


    Data: ___/___/_____.

  


  
    APÊNDICE Q VELOCIDADE MÉDIA CARACTERIZANDO O TIPO DE MOVIMENTO


    ESTRUTURA DO EXPERIMENTO


    TÍTULO: Velocidade média caracterizando o tipo de movimento


    OBJETIVO(S):


    - Estudar experimentalmente o conceito de velocidade média


    MATERIAL UTILIZADO:


    1 giz, 1 cartaz, 1 trena, 1 cronômetro, 1 celular com câmera e aplicativo para editar filme ou computador


    MONTAGEM E PROCEDIMENTO:


    Com a trana meça o tamanho do cartaz, comprimento e largura, faça uma foto do cartaz. Rasgue o cartaz em pedaços de forma sequencial e alinhe no chão, meça o tamanho da tira formada e fotografe pedaço por pedaço, tipo mantando o quebra cabeça de forma sequencial. Com o cronômetro calcule o tempo para formar a figura completa. Pode repetir esse procedimento com diversos tipos de gravuras do mesmo tamanho mais com recortes de tamanhos diferentes para formar a figura completa. A edição da imagem você pode acelerar diminuindo o tempo de projeção da figura completa ou aumentar o tempo de projeção, pode fazer progressivamente e pode desconstruir a figura.


    ANÁLISE E EXPLICAÇÃO


    A velocidade média (vm) é determinada pela razão entre o espaço percorrido (∆x).por um móvel e o tempo (∆t) necessário para percorrê-lo:


    [image: ] [1]


    Onde ∆x=x-x_0 e ∆t=t- t_0. x e x_0, são respectivamente, as posições final e inicial, e t e t_0 os tempos final e inicial.


    Como mostra a figura abaixo e vídeo demonstrativo desenvolvido pelo grupo sobre conceito de velocidade média, movimento progressivo e retrógrado em Cinemática, disponibilizado no Youtube conforme link:


    <https://www.youtube.com/watch?v=65y8LK_xnvE>


    
      [image: ]
    


    Figura 1 – Cartaz usado na animação


    Quando as figuras são projetadas do primeiro pedaço a até o último, formando a figura completa com estado inteiro, o movimento de formação é progressivo, portanto, a velocidade é positiva. E o espaço de projeção ([image: ]) também aumenta. Quando partimos da figura formada e tiramos pedaço a pedaço, o espaço ocupado pela figura diminui e o movimento descontrói a figura, a (vm) é negativa, pois a variação do espaço ([image: ]),também decresce. Neste caso o movimento é retrógrado.


    Referências:


    PERUZZO, J. Experimentos de Física Básica: mecânica. São Paulo: Editora Livraria de Física, 2012.


    MARTINS, A. F. P.; ZANETIC, J. O tempo na mecânica: coadjuvante a protagonista. Caderno Brasileiro do Ensino de Física. Instituto de Física, USP. São Paulo, v.19, n.2: p.149-175, ago. 2002

  


  
    APÊNDICE R DILATAÇÃO TÉRMICA DE UMA DUPLA FACE


    ESTRUTURA DO EXPERIMENTO


    TÍTULO: Dilatação térmica de uma Dupla Face


    OBJETIVO(S):


    - Verificar a diferença de dilatação em materiais diferentes


    MATERIAL UTILIZADO:


    1 cola líquida, 3 cores primárias de corante, 1 pincel, 100g de cimento, 1 trena, 1


    Placa de Isopor, 1 garrafa pet com tampa, 1 papel alumínio


    MONTAGEM E PROCEDIMENTO:


    - Corte a garrafa pet formando dois recipientes para misturar a cola, corante e cimento. Recorte o isopor para formar figuras geométricas que representem rua, casas, calçadas entre outros objetos de decoração, use a criatividade. Estas figuras receberão uma pintura com a mistura entre: o corante, a cola líquida e o cimento. No processo de secagem pode usar qualquer fonte de calor ou expor diretamente ao Sol. Após a secagem você obterá superfícies deformadas com rachaduras, enrugadas, tortas ou mesmo sem qualquer alteração. Observe as imagens como referência.


    
      [image: O clima semiárido encontrado no Brasil tem por características temperaturas muito elevadas, e além de haver escassez de chuva]
    


    Figura 1: Solo do Semiárido copiado da obra de Suassuna


    
      [image: ]
    


    
      [image: ]
    


    ANÁLISE E EXPLICAÇÃO


    A expansão térmica ou dilatação térmica desempenha um papel importante em numerosas aplicações. Por exemplo, juntas de expansão térmica devem ser incluídas em edifícios, estradas de concreto, trilhos de estrada de ferro e pontes para compensar as mudanças nas dimensões que ocorrem com as variações da temperatura. Observe que quando um corpo não é aquecido igualmente, algumas partes dilatam-se mais que outras, provocando tensões e, eventualmente, a ruína da estrutura sólida, como mostra a Figura 1. Toda ponte de grandes dimensões precisa deste tipo de abertura para acomodar a movimentação da estrutura em função das variações térmicas, como mostra a Figura 2, evitando tensões indesejáveis, o que poderia ocasionar fissuras nas lajes e vigas. Em estruturas sujeitas a muitas variações térmicas o ideal é usar materiais que tenham o mesmo coeficiente de dilatação, como mostra a Figura 3, dilatam-se em conjunto e contraem-se também em conjunto, sem que a dilatação ou contração provoque esforços estruturais.


    O experimento, como mostra a parte prática Figura 4 (a) e parte teórica Figura 5(b), visa comprovar esses fenômenos, considerando que a superfície de isopor vai receber, cola emborrachada dependendo da combinação servirá como junta de dilatação, em combinação com o cimento vai ressecar a mistura produzindo rachaduras como o solo árido recebendo muito calor em material com pouca elasticidade, a combinação da cola na folha de alumínio e recebendo calor, vai deformar o material, deixando-o todo torto.


    
      [image: ]
    


    A dilatação é representada pela equação da variação do comprimento, entre o tamanho final menos a tamanho inicial, o resultado da subtração é o crescimento se houve aumento de temperatura no sólido ou decréscimo se houver uma redução de temperatura:
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    Se o corpo tiver por característica uma dimensão, o comprimento e, dependo do tipo de material formado adotamos a equação para encontrar o tamanho final:
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    Para o corpo que possui mais de duas dimensões (comprimento, largura e altura), procedemos o cálculo final usando a equação do volume:
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    Referências;


    PERUZZO, J. Experimentos de Física Básica: termodinâmica, ondulatória & óptica. São Paulo: Editora Livraria de Física, 2012.


    ALMEIDA, M. K. S. X. Física térmica com Ênfase Curriculares em CTSA e Ensino por Investigação: Guia de Orientação para o Professor. Dissertação de mestrado profissional. PPGE/CNM/CCET/UFRN, 2016
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Neste experimento veremos a propagagao de calor por condugdo. Tem

por objetivo masirar a propagagao de calor por condugéo. Gonforme o

arame aquece, o calor é conduzido de um extemo a0 outro,
GETULIO VARGAS  cesprendendo gradaivamente um a um os pregos

Introdugéo

A propagagdo de calor pode ocorrer de trés modas: por condugdo, conveo;o e imadiagdo. Enquanio a propagagdo
de calor por imadiac3o se ¢4 mesmo na auséncia de maténia (vacuo). a propagacdo por condugdo exige 0 contalo
entre os objetos que trocar3o calor e, a propagagad par conveog3o envolve a movimentagZo da matéria. Quando
colocamos uma panela com 4gua no fogo para esquentar, podemos observar a propagas@o do calor dos trés.
modos. Por conducao: o calor do fogo se propaga para a panela que esta em contato com ele; este caor se.
propaga também por condugao para a gua, que est em contato com a panela. Se no experimenio proposto, a
haste metdlica fosse substituida por uma haste de madeira, ndo iria ocorrer o derretimento sucessivo dos pingos de:
parafina. Como a madeira ¢ um matenal mau condutor e calor, a chama da vela posta numa de suas extremidades
ia provocar um aquecimento localizado, queimando-a, mas o calor pouca se propaya pelo material

Objetivo: Mostrar como ocorre a transmisséio de celor por
condugio

Materiais: 1 haste metalica fina (fio grosso), 1 vela, 1
suporte

Montagem e Procedimento: Pingue algumas gotas de vela sobre a haste, com
‘espagamentos iguais entre elas. Espere alguns segundos para que a parafina da vela pingada
endurega e acenda a vela numa extremidade da haste. ApSs alguns Segundos perceba que a
parafina comega a derreter,iniiando na regio mais préxima onde est a chama da vela
Dependendo da constiigo atémica de uma substéncia a
agitagdo térmica podera ser ansmitda de um atomo para outro
com maior ou menor facildade, fazendo com que tal substéncia
seja boa ou mé condutora de calor. Alguns materiis, como os
metais, conduzem rapidamente o calor, e sdo denominados
condutores térmicos. Outros, como 0 vidro & a madeira, 50 maus
condutores de calor e séo considerados isolantes térmicos.
A velocidade de transmiss#o de calor € obida através doflusode  Agradecimento: UNIR
calor (e, PROPESq, PIBEC, MNPEF,
& SBF e CAPES

ou pela equagio dofisico e matemético Jean-Baptiste Fourier
P

Explicagao: A condugéo de calor é feita pela agitagéc cos atomos e
transferida sucessivamente de um dtomo para ouiro, sem que esses
sofram translao a0 longo do corpo (deslocamerto de massa). Esse &
o tipo de transmisso de calor predominante nos soidos.

Referéncias: Peruzzo, J Experimentos de Fisica basica: Ternodinamica. Sao Paulo: Editora de Fisica, 2012
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Prezado Romeu Botelho, boa tarde.

APROPESP st organizando uma atvidade na Redora, considerand a Semana Nacional de Ciéncia &
Tecnologa, promowda nacinalmente pelo Minsténo da Cénci, Tecnologea e Comunica; o, enfr os das 21 e 17
de outubro de 2019

Na Reitoria do IFRO, 10553 programagao ocorterd somente 1o dia 24 de outubro.

Assm, lemos 0 prazer de convidi-o para participar de uma roda de conversa inttada "Minha expenénia com a
pesquisa na pds.graduag ', reatando a ua expenéncia no mestrado,descrevendo rapdamente seu otjelo de:

estudo e expenéncia pessoal

Cada expostor terd té 10 minutos para a apreseniag o, Caso sfa necessiia a apresentag 0 de sides, sokctamos
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Reforgamos que a Roda de conversa serd no da 24/10, periado matuing, o audtério da Redoria

Consierando que o IFRO tem uma polfica d ofeta de pos-graduago stefo sens para 05 servidores e e,
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muchmémMmmuMumm

Assim, aguardo a manesta; o em paricpar.

Desde o, obrigado.
Prot, Gimar Alves Lima Jnior
Pré-Reito de Pesquiss, Inovago e Pos-Graduagao
INSTITUTO FEDERAL DE RONDONIA

Emais: gimarahes@foedutr & propespifo edube
Tel-(690) 0181752 (69) 21829610
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A imagem mostra o termometro

Iniroduigao consinido pelos alunos do 2 ano A
Um temsmetro & um instumento para
medir 8 temperatura dos corpos. e Montagem e
o de comparagdes enre a variagio de Procedimento: Reirado a
propriedades das substincias 'como tampa do_ recipiente que contém
volume, pressdo, resisténcia elétrica, dlcool e, feito um furo central para
variagao de cor, efc. para relaciona-las inserir o canudo que fol fixado com
com a varagho da temperatur. Pies, colaquente pra evtarvazamento. O
Monso e " Chaves _ (2006). Nos Scool  condo o recente

termdmetios de liuido, usase o

misturamos_corante
mercirio ou etanol.

debxamos

andeza Gontro aproximadamente a metade
termométrica é o volume do mesmo que, da capacidade. Construimos uma
a0 variar, faz mudar altura da coluna. ‘escala para o ponto de gelo e 0 ponto.
G equibtia temico & fxames no
Objetivo: Acompanhar o fenomeno recipinte, st pront o termometr,
o ecipienta quanda colocado na caba ) ’
o Tsopor com gelo o o fenomens o Andlise e Explicaggo: o
quando reticar da calxa de lsopor e termdmetro de dilatag3o de liquidos,
‘envolver com as mios baseiam-se na lei de expansdo
Moo vohumétrica, 08 vlores numéricos
lateriais: Alcool liquido, Corante, ‘que podem assumir a temperatura ¢
Cola quente, Canudo, duss (2) canecas constul @ escale termomética, @
vansparentss & pncel Qa6 stabelecda a0 s gradusr &

temGmeto. E a funco termométiica

Se reduz a uma forma fiear do tio:
) =axth
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Edtora Livaria ds Fisica, 2012.
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nos séculos XIX e XX. Revista
Brasikira de Ensino de Fisica, v.28,
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